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Inflamação crônica é  
ALERTA À MEMÓRIA 

Se registrado com frequência, entre os 20 e 30 anos, o mal pode afetar a cognição e causar demência na terceira  
idade. Como precaução, os médicos recomendam a adoção de hábitos saudáveis já na juventude 

T
er níveis mais altos de in-
flamação entre 20 e 30 
anos pode favorecer pro-
blemas de cognição e 

memória mais tarde na vida, de 
acordo com um artigo da Uni-
versidade da Califórnia São 
Francisco, nos Estados Uni-
dos. O estudo, publicado na 
revista Neurology, avaliou os 
níveis de proteína C-reativa 
(CRP) no sangue de mais de 
dois mil voluntários. A CRP é 
sintetizada pelo fígado e au-
menta quando o corpo pas-
sa por processos inflamatórios.

Conforme o artigo, há dois 
tipos de inflamação. A forma 
aguda ocorre quando a respos-
ta imunológica do organismo 
é ativada para combater uma 
infecção ou uma lesão. Loca-
lizada, dura pouco e é resul-
tado de um sistema imuno-
lógico em bom estado. A ver-
são crônica não é considera-
da saudável, é de baixo grau, 
porém persiste por meses ou 
anos. Pode ser causada por 
distúrbios autoimunes, como 
artrite reumatoide, esclero-
se múltipla, estresse físico ou 
outras questões. Entre os sin-
tomas estão dores ou rigidez 
nas articulações, problemas 
digestivos e fadiga.

“A inflamação na terceira ida-
de tem sido associada ao risco de 
demência e aos primeiros sinais 
de declínio cognitivo, mas se sa-
be menos sobre inflamação em 
adultos jovens e se isso pode in-
fluenciar a cognição na meia-i-
dade”, destacou, em nota, a au-
tora principal do estudo Kristine 
Yaffe, pesquisadora da Universi-
dade da Califórnia.

Yaffe acrescentou que: “A in-
flamação consistentemente al-
ta ou moderada começando no 
início da idade adulta pode afe-
tar negativamente a capacida-
de de uma pessoa de planejar, 
focar e gerenciar várias tarefas, 
bem como a rapidez com que 
ela pode processar informações 
na meia-idade”.

Resultados dos testes 

O estudo envolveu 2.364 pes-
soas, com 18 a 30 anos no mo-
mento do recrutamento inicial, 
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 Especialistas ressaltam que a prevenção está ligada a exercícios físicos, a dieta balanceada, ao sono regular e ao controle de estresse
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e foram acompanhadas por 18 
anos. Os níveis de inflamação fo-
ram medidos no início do estu-
do e mais três vezes ao longo da 
pesquisa. Os cientistas dividiram 
os voluntários em três grupos 
com base nos níveis inflamató-
rios: consistentemente mais al-
to, moderado ou crescente e es-
tável mais baixo. Do total de 911 
voluntários, 39% tiveram infla-
mação consistentemente mais 
alta; 381 pessoas, 16%, estavam 
no nível moderado ou crescente; 

e 1.072, 45%, foram colocados na 
categoria estável mais baixa. 

Cinco anos após a última 
avaliação de processos infla-
matórios, os voluntários parti-
ciparam de seis testes para exa-
minar as habilidades de pensa-
mento e memória.

Em um exame, que mede a ve-
locidade de processamento e a 
memória, os participantes rece-
beram uma chave mostrando nú-
meros e símbolos corresponden-
tes. Eles então desenharam esses 

símbolos em uma lista separada 
de números aleatórios o mais rá-
pido possível. Dos classificados 
no grupo baixo de inflamação, 
10% tiveram desempenho cog-
nitivo ruim, enquanto aqueles no 
grupo médio e alto tiveram 21% 
e 19%, respectivamente.

Fábio Leite, psiquiatra do hos-
pital Santa Lúcia, em Brasília, 
destaca uma teoria de que di-
versas doenças ainda não com-
pletamente compreendidas 
têm origens inflamatórias. “Por 

exemplo, a própria depressão 
seria um processo inflamató-
rio geral”, pondera. “O que aju-
da bastante a evitar esses pro-
cessos inflamatórios orgânicos 
é fazer atividade física, ter boa 
alimentação e sono bom.”

A equipe de cientistas tam-
bém descobriu que as pessoas 
do grupo moderado tinham duas 
vezes mais chances de apresen-
tar um desempenho ruim no 
teste de velocidade de proces-
samento, em comparação aos 

Cientistas dataram a obra de 
arte mais antiga do mundo. O 
objeto admirado pelos envol-
vidos na descoberta em ques-
tão não é uma pintura envolta 
numa bela moldura ou mesmo 
uma escultura feita em mármo-
re, mas, sim, uma pintura rupes-
tre de um grande javali e, ao seu 
redor, três figuras humanas, em 
pigmentos na cor vermelho-vivo, 
com aproximadamente de 51 mil 
anos. A descoberta foi locali-
zada na caverna de calcário de 
Leang Karampuang, na região de 
Maros-Pangkep, em Sulawesi 
do Sul, na Indonésia, foi lide-
rada pela Universidade Grif-
fith, na Austrália e anunciada, 
ontem, na revista Nature.  

“(A obra de arte) é a evidência 
mais antiga de uma narrativa”, 
afirmou à AFP Maxime Aubert, 
arqueólogo da Griffith University. 

“É a primeira vez que ultrapassa-
mos a barreira dos 50 mil anos”, 
acrescentou o coautor. “Suge-
re que a narrativa de histórias 
era uma parte muito mais anti-
ga da história da humanidade 
do que se pensava antes”, frisou 
o outro autor o arqueólogo Adam 
Brumm. Em 2019, o mesmo gru-
po de cientistas havia encontra-
do a pintura de uma cena de ca-
ça em outra caverna próxima es-
timada em 44 mil anos.

Datação com laser

Para identificar a data da pin-
tura rupestre, os cientistas apli-
caram um novo método que usa 
lasers e softwares. Aubert expli-
cou que se trata de uma técnica 
mais precisa, fácil, rápida, bara-
ta e que precisa de amostras de 
rochas muito menores. 

Revelada pintura mais antiga do mundo 
ARtE RupEstRE 

Localizada na Indonésia, 
a obra, com mais de 51 mil 
anos, mostra um grande 
javali cercado por três 
figuras humanas, na cor 
vermelho-vivo

 AFP

Os cientistas testaram a no-
va abordagem, pela primeira 
vez, na caverna estudada an-
teriormente. O sistema deter-
minou que o cenário da caça 
deveria ter, ao menos, 48 mil 

anos, quatro mil anos mais 
antigo do que havia sido de-
terminado em 2019. Em se-
guida, aplicaram a inovação 
em uma pintura que até então 
não havia sido datada, assim 

estabeleceram que a obra de 
arte com pigmentos tinha pe-
lo menos 51.200 anos, que-
brando o recorde anterior.

Dúvida

A pintura, apesar do mau esta-
do de conservação, mostra três 
pessoas cercando um javali. 
“Não sabemos exatamente o 
que eles estão fazendo”, admi-
tiu Aubert. Para ele, as obras en-
contradas na região foram feitas 
pelo primeiro grupo de huma-
nos que se deslocou pelo Sudeste 

asiático antes de chegar à Aus-
trália, há cerca de 65 mil 
anos. “Provavelmente é ape-
nas uma questão de tempo 
até encontrarmos amostras 
mais antigas”, destacou.

As primeiras imagens co-
nhecidas feitas pela humani-
dade são linhas simples e dese-
nhos em cor ocre, localizados 
na África do Sul, com aproxi-
madamente 100 mil anos. Mas 
há uma lacuna na arte huma-
na até as pinturas rupestres 
indonésias, 50 mil anos de-
pois, afirmou Aubert. “A ques-
tão é: por que não está em to-
do lugar?”, indagou.Uma teo-
ria é que as expressões artís-
ticas em diferentes locais não 
sobreviveram ao tempo. Outra 
é que a arte pré-histórica ain-
da pode estar esperando para 
ser descoberta.

Para saber mais
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Declínio 
gradual

A inflamação crônica do orga-
nismo está associada à obesida-
de, à falta de atividades físicas, às 
doenças crônicas, ao estresse e ao 
tabagismo. Está tradicionalmente 
ligada também ao declínio cogni-
tivo em pessoas idosas.

Atenção ao sobrepeso
“Sabemos que o tecido gor-

duroso secreta várias substân-
cias que geram processo infla-
matório, mas esses níveis in-
flamatórios são muito baixos 
e não detectáveis em exames 
laboratoriais, então o pro-
cesso inflamatório crônico 
é relacionado à obesidade 

não vemos nesses testes. Já 
foi  constatado em pesqui-
sas que a inflamação crôni-
ca é um pouco maior nesses 
pacientes e níveis baixos des-
se tipo de processo inflamató-
rio podem, sim, prejudicar a 
memória. Alguns estudos de-
monstraram que existe uma 

relação entre essa condição e a 
atrofia de determinadas áreas 
cerebrais. Isso pode estar rela-
cionado ao maior risco de morte 
neuronal, alterações de humor, 
ansiedade e depressão.”

Luciana Barbosa, neurologista 
do Sírio-Libanês, em Brasília

voluntários com menores ní-
veis de inflamação. Para fun-
ção executiva, pacientes com 
grandes quantidades de pro-
teína C-reativa tinham um risco 
36% maior de ir mal no exame.

“A inflamação é importan-
te (no processo do) envelheci-
mento cognitivo e pode come-
çar muito mais cedo do que se 
sabia anteriormente. Embora os 
esforços atuais de prevenção se 
concentrem principalmente na 
terceira idade, nosso estudo for-
nece evidências da necessidade 
de também mirar a saúde do cé-
rebro na meia-idade”, frisou Yaffe

Renata Figueiredo, presiden-
te da Associação Psiquiátrica de 
Brasília (APBr), diz que há estu-
dos para avaliar o uso de anti-in-
flamatórios na prevenção de de-
mências. “São necessários resul-
tados conclusivos antes de im-
plementações clínicas amplas. 
Um estilo de vida saudável con-
tinua sendo uma abordagem 
fundamental para a prevenção 
da inflamação crônica e suas 
consequências no cérebro. Die-
ta balanceada, atividade física 
regular e controle do estresse são 
essenciais para jovens adultos vi-
sando reduzir o risco de doenças 
neurodegenerativas.”

Para a líder do estudo, mais 
pesquisas são necessárias para 
aprimorar a detecção precoce 
de pacientes com maior risco de 
desempenho cognitivo ruim. Se-
gundo Yaffe, uma limitação do 
trabalho foi que outras condi-
ções associadas a níveis eleva-
dos de inflamação, como derra-
me, pressão alta e diabetes, não 
foram avaliadas.

Luciana Barbosa, neurologista 
do sírio-Libanês, em Brasília
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